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Eletrobras tem queda no lucro líquido,
com R$ 550 mi no 3º trimestre

Temer e empresários debatem
programa automotivo Rota 2030
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Crise provocou desemprego
maior entre os negros, diz Dieese

PF investiga desvios de
R$ 183 bilhões em tributos
na Operação Cadeia Velha

Esporte
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Comercial
Compra:   3,30
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,18
Venda:       3,44

Compra:   3,90
Venda:       3,90

Compra: 122,07
Venda:     152,37

Página 4

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

14º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

33º C

18º C

Quinta: Sol com
aumento de nu-
vens ao longo do
dia. À noite ocor-
rem pancadas de
chuva.

O IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia voltará a ser
atração no mês de dezembro.
Entre os dias 15 e 17 será rea-
lizada a terceira e penúltima eta-
pa da temporada 2016/2017,
desta vez na Praia da Enseada,
no Guarujá. As principais duplas
do estado, no masculino e fe-

IV Circuito Paulista de Vôlei
de Praia terá terceira etapa

no Guarujá
minino, estarão reunidas na
luta pelo título da etapa e os
pontos na classificação. A com-
petição, organizada pela Fede-
ração Paulista de Volleyball,
deverá ter sua etapa final no mês
de janeiro, provavelmente no
período entre 26 e 28, na
Praia Grande.           Página 6

Bruno Varela conquista
campeonato por antecipação

Depois de dois quintos luga-
res no Rally Rota Sudeste, váli-
do pelas 11ª e 12ª etapas do Cam-
peonato Brasileiro de Rally Baja,
e que aconteceu no último final
de semana em Lençóis Paulista
(SP), Bruno Varela (Can-Am/
Blindarte/Arisun/Tecmin) con-
quistou o título de campeão de
UTV por antecipação, tanto na
classificação Geral, quanto na
categoria Pro. O melhor é que a
festa ficou para a ‘Família da
Poeira’, já que Rodrigo Varela
terminou uma etapa em segun-
do e outra em terceiro, e tam-
bém já garantiu o vice-campeo-
nato.                                Página 6
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Bruno Varela e sua pilotagem agressiva

São Cristóvão Saúde/São
Caetano e Sesi-SP encerram
7ª rodada nesta quarta-feira

São Cristóvão Saúde/São Caetano jogará em casa

A partida entre São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP) e
Sesi-SP encerrará a sétima ro-
dada do turno da Superliga fe-
minina de vôlei 17/18. O time
do ABC Paulista jogará com a
equipe da Vila Leopoldina às
17h desta quarta-feira (15), no

Lauro Gomes, em São Cae-
tano (SP). O SporTV trans-
mitirá ao vivo. O São Cris-
tóvão Saúde/São Caetano
está em 11º lugar na classi-
ficação geral, com três pon-
tos (uma vitória e quatro der-
rotas).                         Página 6
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Stock Car vive clima de ‘primeira
final’ em Goiânia com 8 pilotos

ainda com chances de título
A Stock Car chega neste

final de semana ao Autódromo
Internacional Ayrton Senna,
em Goiânia, para a disputa da
penúltima etapa da temporada
e oito pilotos ainda possuem
chances matemáticas de con-
quistar o título de 2017. Res-
tam 110 pontos em disputa:
50 na rodada dupla em Goiâ-
nia e 60 na etapa única de pon-
tuação dobrada em Interlagos.
Desse seleto grupo, dois já
foram campeões e competem
na mesma equipe, a Cimed
Racing, atual bicampeã da ca-
tegoria por pilotos e por equi-
pes.                                Página 6
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Felipe Fraga

Porto Rico
pede US$ 95 bi

para se
recuperar da
passagem dos

furacões
A ilha de Porto Rico ainda

enfrenta os efeitos da passagem
dos furacões Irma, no começo
de setembro, e Maria, que atin-
giu o território portorriquenho
na última semana de setembro.
Quase dois meses (54 dias), de-
pois da passagem do furacão
Maria, a maior parte da ilha ain-
da não tem água, energia elétri-
ca e nem serviços de comunica-
ção telefônica.           Página 3

Jungmann
discute em
Washington
criação de

autoridade sul-
americana de

segurança
O ministro da Defesa, Raul

Jungmann, se reuniu em Wa-
shington com o subsecretário
de Estado para Assuntos Políti-
cos dos Estados Unidos, Thomas
A. Shannon Jr., para discutir a
possibilidade de criação de uma
autoridade sul-americana de se-
gurança, para combater a crimi-
nalidade, principalmente na re-
gião de fronteira.         Página 3

Polícia Federal
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O esquema criminoso investi-
gado pela Operação Cadeia Velha
levou o estado do Rio de Janeiro a
deixar de arrecadar R$ 183 bilhões

em tributos em um prazo de cinco
anos.  A afirmação foi feita na ter-
ça-feira (14), pelo delegado da Po-
lícia Federal encarregado da ope-

ração, Alexandre Ramagem Rodri-
gues, na sede da Superintendência
da Polícia Federal no estado.

“O conluio criminoso se tradu-
zia em excessivos benefícios fis-
cais em favor de determinadas em-
presas e empreiteiras, que levaram
a que o estado deixasse de arreca-
dar em um período de cinco anos
mais de R$ 183 bilhões, ocasionan-
do o atual colapso nas finanças do
estado - com este efeito avassala-
dor que essa corrupção sistêmica
causou à administração pública”,
afirmou Ramagem Rodrigues.

O esquema criminoso conta-
va com a participação de agentes
públicos dos poderes Executivo
e do Legislativo (inclusive do
Tribunal de Contas do Estado -
TCE) e de grandes empresários
da construção civil e do setor de
transporte do estado.    Página 4

O impacto da crise econô-
mica e da alta do desemprego
nos últimos anos foi maior entre
a população negra. De 2015 para
2016, a taxa de desocupação
entre os negros na Região Me-
tropolitana de São Paulo aumen-
tou de 14,9% para 19,4%, en-
quanto a dos não negros subiu
de 12,0% para 15,2%.

Assim, a diferença entre os
dois grupos, que era de 2,9
pontos porcentuais, em apenas
um ano cresceu para 4,2. As
conclusões se baseiam em da-

dos da Pesquisa de Emprego e
Desemprego na Região Metro-
politana de São Paulo (PED-
RMSP), do Dieese.

O estudo reafirma também
a desvantagem salarial dos tra-
balhadores negros. Em geral,
eles recebem apenas 67,8% do
que ganham os brancos. Ou
seja, a média salarial dos não
negros é quase 50% maior.
Uma das razões dessa diferen-
ça é a maior presença de bran-
cos nas funções de melhor re-
muneração.             Página 3
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Gabarito oficial do Enem
2017 é divulgado

Prefeitura anuncia acordo
para promover competências
socioemocionais na educação

Caixa paga na sexta-feira
abono do PIS para

trabalhador nascido
em novembro
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Ministério da Agricultura vai
lançar aplicativo para

conectar produtores rurais



Alckmin define Vahan Agopyan
como novo reitor da USP
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A G O R A 

Uma das missões desta coluna que você me dá a honra de ler
é quebrar a superfície do cotidiano e fazer releituras das históri-
as do Brasil ...

S Ã O

... O essencial numa República não é quantos são os benefici-
ados, mas sim os tipos de bens que se procuram. Podemos e de-
vemos nos lembrar ...

1 2 8

... que um bem comum é um bem público, conceito que não
pode nem deve ser confundido com bem privado, embora o direi-
to republicanizado ...

A N O S

...  dê garantias constitucionais aos detentores de bens priva-
dos. Um exemplo - agora mais consolidado que nunca - os candi-
datos a qualquer ...

D E

... cargo público, que prometem vantagens a todos - sempre
às custas dos cofres públicos - seriam contra os os princípios
republicanos, enquanto ...

‘R E P Ú B L I C A S’

... outros que lutam pra não permitir acesso ilimitado aos mes-
mos cofres públicos seriam os verdadeiros defensores da essên-
cia da filosofia republicana ...

N A S

... Também por conta disso é que evoluiu a ideia de pátria e
que - portanto - não existiria república sem pátria. A pátria, em
suma,  seria o espaço comum ...

‘P Á T R I A S’

... coletivo e público, portanto bem diferente do que é privado
e particular. Por isso, as pátrias envolveriam afetividade, amor,
identidade e a noção ...

B R A S I L E I R A S 

... de que ‘pertencemos’ a um grupo (em desconstrução via
globalização total), remetendo ao pai, progenitor do sexo mas-
culino (também em desconstrução).

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis. Na Internet, é uma das pioneiras [desde
1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Políti-
ca de São Paulo [Brasil]

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
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O governador Geraldo Alck-
min escolheu na segunda-feira
(13) os professores Vahan Ago-
pyan e Antonio Carlos Hernan-
des como os novos reitor e vice-
reitor da USP – Universidade de
São Paulo. A chapa formada pe-
los professores foi a mais vota-
da, com 1092 votos, na eleição
realizada no dia 30 de outubro e
encabeçava a lista tríplice.

O novo reitor da USP, Vahan
Agopyan, é engenheiro civil for-
mado pela Escola Politécnica
(Poli), mestre em Engenharia
Urbana e de Construções Civis

pela mesma instituição e PhD
pela Universidade de Londres
King’s College.

Professor da USP desde
1975, foi vice-diretor e diretor
da Poli; diretor-presidente do
Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas do Estado de São Paulo
(IPT); coordenador de Ciência e
Tecnologia da Secretaria de De-
senvolvimento do Estado de São
Paulo; e vice-presidente do Con-
selho Internacional para Pesqui-
sa em Inovação em Edificação e
Construção. Também foi pró-
reitor de Pós-Graduação da USP

no período de 2010 a 2014 e,
atualmente, ocupa o cargo de
vice-reitor da Universidade.

O novo vice-reitor, Antonio
Carlos Hernandes, é professor
titular do Instituto de Física de
São Carlos (IFSC) desde 2008.
Graduou-se em Física pela Uni-
versidade Estadual de Londrina
(UEL) e obteve título de doutor
em Física Aplicada pela USP,
com estágio na Universidade de
Gênova, na Itália.

É coordenador de Ensino e
Difusão Científica do Centro
para o Desenvolvimento de Ma-

teriais Funcionais (Cepid/Fa-
pesp), vice-coordenador do Ins-
tituto Nacional de Ciência e
Tecnologia (INCT) de Materi-
ais em Nanotecnologia e coor-
denador do Centro de Tecno-
logia de Materiais Híbridos, um
dos Núcleos de Apoio à Pes-
quisa da USP. Também foi di-
retor do IFSC no período de
2010 a 2014. Atualmente, ocu-
pa o cargo de pró-reitor de Gra-
duação da Universidade.

O mandato dos novos diri-
gentes é de quatro anos (perío-
do de 2018 a 2022).

Prefeitura anuncia acordo para promover
competências socioemocionais na educação

A Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Educa-
ção, e o Instituto Ayrton Senna
anunciaram na terça-feira (14) a
assinatura de um memorando de
entendimentos com a Unesp
(Universidade Estadual Paulista
Júlio de Mesquita Filho) visan-
do formar futuros professores
para o desenvolvimento das
competências para o século 21,
como colaboração, criatividade
e resolução de problemas. O
objetivo é que os professores
ainda em formação inicial pos-
sam ter oportunidades de desen-
volver novas competências pro-
fissionais e conhecer as ferra-
mentas necessárias para a práti-
ca na sala de aula.

Diversos estudos mostram
que essas habilidades têm papel
fundamental no desempenho es-
colar e também nas realizações
ao longo da vida. Devido à sua
relevância, o tema também está
previsto na Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), hoje
em análise no Conselho Nacio-
nal da Educação (CNE), e
que tem como objetivo estabe-
lecer os conhecimentos e habi-
lidades essenciais que todos os
estudantes deverão aprender ao
longo da Educação Básica.

O projeto será oferecido a
partir de 2018, em caráter pilo-
to, e envolverá um curso de ex-
tensão que terá a duração de 100
horas e será ofertado na moda-
lidade de educação à distância
para alunos do curso de licenci-

atura em Pedagogia, ofertado
pela Unesp, e de outras licenci-
aturas que também utilizam os
polos do UniCEU (Universida-
de nos Centros Educacionais
Unificados), sendo, portanto,
extensivo a qualquer outra insti-
tuição de ensino e não limitante
a alunos da Unesp. Hoje, os Uni-
CEUs disponibilizam cursos em
parceria com 12 instituições
públicas de Ensino Superior, sen-
do que a Unesp oferta, por meio
de convênio com o Sistema Uni-
versidade Aberta do Brasil
 (UAB/Capes), com aulas pre-
senciais ministradas nos polos
do UniCEU, um curso de licen-
ciatura em Pedagogia.

Alinhado a essa iniciativa pi-
oneira no Brasil, foi firmado ain-
da um protocolo de intenções
entre o Ministério da Educação
(MEC), a Fundação Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes),
a Unesp e o Instituto Ayrton Sen-
na para constituição de uma co-
missão que deverá apresentar,
em até 60 dias, uma proposta de
Residência Pedagógica, com
focoem Educação Integral, no
âmbito do Programa de Residên-
cia Pedagógica, anunciado re-
centemente pelo MEC. A inten-
ção dessa parceria é reunir es-
forços e proporcionar a troca de
experiências entre a universida-
de, o terceiro setor e o setor
público para que todos contribu-
am com a missão de apoiar e
aperfeiçoar a formação de edu-

cadores no País.
“O trabalho coletivo funcio-

na melhor que os trabalhos indi-
vidualizados. A educação não se
faz de forma segregada, se faz de
forma integrada. A gestão de São
Paulo prega a ação articulada em
todas as áreas e isso tem produ-
zido um enorme resultado, além
de uma economia de recursos”,
disse o prefeito João Doria.

Competências socioemoci-
onais no currículo municipal

A Prefeitura e o Instituto
Ayrton Senna firmam ainda um
acordo de cooperação com o
objetivo de desenvolver projeto-
piloto visando a incorporação
das competências socioemoci-
onais à política de educação da
cidade, já previstas no novo cur-
rículo municipal (leia mais in-
formações no outro texto). As
ações serão desenvolvidas tanto
para a etapa da alfabetização,
quanto para os anos finais do
Ensino Fundamental. No caso
dos anos finais, o projeto será
construído junto com educado-
res e estudantes de cerca de 50
escolas que manifestem interes-
se em aderir ao projeto.

“As habilidades socioemoci-
onais são fundamentais para de-
finir o aluno que queremos for-
mar, ético, responsável e solidá-
rio. E a parceria é um apoio im-
portante nesta jornada”, diz o
secretário de Educação, Alexan-
dre Schneider.

Para a presidente do Institu-
to Ayrton Senna, Viviane Senna,

a educação brasileira precisa dar
um salto quântico que a tire do
século 19 e a leve para o século
21. “Para isso, as escolas deve-
rão ir além do desenvolvimento
cognitivo, que é ensinar a ler,
escrever , fazer contas e conhe-
cer os conteúdos disciplinares.
Elas deverão preparar os estu-
dantes de forma realmente ple-
na, o que também envolve o de-
senvolvimento socioemocional.
Hoje, já existem diversas evi-
dências que nos permitem com-
preender o impacto que as com-
petências socioemocionais têm
não apenas na formação dos es-
tudantes, mas também no suces-
so futuro deles. Com base nes-
sas informações, os gestores
e educadores poderão fazer
escolhas e tomar decisões
melhor embasadas para lidar
com esse grande desafio qua-
litativo de nossa educação e
que passa pela construção de
currículo, formação de pro-
fessores e implementação de
pol ítica pública”, afirma.

Dentre as ações previstas,
destaca-se a elaboração conjun-
ta de instrumentos de acompa-
nhamento e análise de indica-
dores de sucesso. A parceria
também buscará implementar
na prática a integração
do conteúdo das áreas de co-
nhecimento (Matemática, Lin-
guagens, Ciências Humanas e
Ciências da Natureza) com o
desenvolvimento de competên-
cias para o século 21. 

Prepare-se: vestibular da Unesp
é nesta quarta-feira (15)

Véspera do vestibular da
Unesp (Universidade Estadual
Paulista), confira algumas di-
cas para os mais de 100 mil
candidatos que vão fazer a pro-
va da primeira fase em 31 ci-
dades do Estado:

Em primeiro lugar, não se
atrase. Chegue ao local do exa-
me com uma hora de antecedên-
cia (consulte os locais na página
da Fundação Vunesp). Os por-
tões serão fechados às 14h.

Não esqueça de levar os se-
guintes documentos: RG ou ou-
tro documento de identidade.
Também são válidos a Carteira
de Habilitação, Certificado Mi-
litar, Carteira de Trabalho, Pas-
saporte, Registro Nacional de
Estrangeiros, identidade expedi-

da pelas Forças Armadas ou car-
teira de órgão ou conselho de
classe.

Você pode levar para a prova
lápis preto (o uso de lapiseira é
proibido), apontador, borracha,
caneta esferográfica com tinta
preta (fabricada em material
transparente) para responder as
questões e régua transparente.

Os candidatos terão quatro
horas e meia, para responder
90 questões de múltipla esco-
lha, sendo 30 de linguagens e
códigos (Língua Portuguesa,
Literatura, Língua Inglesa,
Educação Física e Artes), 30
de Ciências Humanas (Histó-
ria, Geografia, Filosofia e
Sociologia) e 30 de Ciências
da Natureza e Matemática

(Biologia, Física, Matemáti-
ca e Química).

Outras informações
A primeira fase do Vestibu-

lar 2018 da Unesp vai ser reali-
zado em 31 municípios do Esta-
do. Além das 23 cidades onde há
cursos, os exames vão
acontecer em Americana, Cam-
pinas, Guarulhos, Jundiaí, Pira-
cicaba, Ribeirão Preto, Santo
André e Sorocaba, e ainda em
Brasília (DF), Campo Grande
(MS) e Uberlândia (MG). A se-
gunda fase será nos dias 17 (do-
mingo) e 18 (segunda) de de-
zembro, nas mesmas cidades.

As cidades para as quais há
oferta de carreiras neste vesti-
bular são Araçatuba (170 vagas),

Araraquara (855), Assis (405),
Bauru (1.045), Botucatu (600),
Dracena (80), Franca (410),
Guaratinguetá (310), Ilha Soltei-
ra (310), Itapeva (80), Jabotica-
bal (280), Marília (475), Ouri-
nhos (90), Presidente Prudente
(640), Registro (40), Rio Claro
(490), Rosana (80), São João da
Boa Vista (40), São José do Rio
Preto (460), São José dos Cam-
pos (120), São Paulo (185), São
Vicente (80) e Tupã (120).

A Unesp destina mínimo de
50% das suas vagas por curso ao
Sistema de Reserva de Vagas
para Educação Básica Pública.
Este índice era de 45% no últi-
mo exame, quando a porcenta-
gem de ingressantes oriundos de
escolas públicas foi de 52,6%.1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Com o objetivo de alertar a
população masculina sobre a
importância dos exames pre-
ventivos para o diagnóstico de
câncer na próstata, foi criado
o Novembro Azul.

Apesar dos avanços, porém,
os cuidados da saúde do homem
ainda deixam a desejar. Parte do
descuido, especialmente quando
se trata da próstata, se dá por
conta do preconceito, como ex-
plica o urologista Felipe Costa,
do Hospital do Homem.

“Infelizmente, ainda há mui-
to receio por parte do público
masculino ao exame do toque re-
tal”, atesta o especialista. “Mas
isso vem melhorado um pouco ao
longo dos anos. Associado ao tabu
de ser um exame mais invasivo e
mexer com a sexualidade mascu-
lina, o homem acaba ficando com
um pouco mais de receio de ir ao
médico”, explica.

#NovembroAzul: urologista
tira dúvidas sobre
câncer de próstata

Costa lembra que o exame
é extremamente rápido e conta
com anestésico local para dimi-
nuir o possível incômodo do pa-
ciente. “Ainda hoje é uma das
formas mais seguras e eficien-
tes que existem para diagnosti-
car o câncer de próstata de for-
ma inicial”, garante o médico.

Saiba mais:
o exame deve ser feito

após os 50 anos de idade;
homens negros e com his-

tórico familiar com casos de
câncer abaixo dos 60 anos pre-
cisam fazer o exame aos 45
anos de idade;

o câncer de próstata é silen-
cioso. Em casos raros, o indi-
víduo tem dificuldade para uri-
nar ou sangramento ou até do-
res no pé da barriga;

o exame deve ser feito anu-
almente.

Inscrições para o Vestibulinho
das Etecs já começaram

Quem quiser participar do
processo seletivo das Escolas
Técnicas Estaduais (Etecs)
para o primeiro semestre de
2018 já pode se inscrever. O
Vestibulinho oferece mais de
78 mil vagas para os Ensinos
Médio Regular, Médio com
Qualificação Profissional,
Médio com Habilitação Téc-
nica Profissional, Técnico, Téc-
nico Integrado ao Médio e Es-
pecialização Técnica.

Em todo Estado, são ofere-
cidas 5.411 vagas para o Ensino
Médio regular. Para o Ensino
Técnico (presencial, semipre-

sencial e online), estão disponí-
veis 47.115 vagas, destinadas às
Etecs e às classes descentrali-
zadas (unidades que funcio-
nam com um ou mais cursos,
sob a administração de uma
Etec) por meio de parcerias
com as prefeituras do interi-
or e da Capital (aulas nos
CEUs) e com a Secretaria es-
tadual da Educação para ofer-
ta do Ensino Técnico em salas
de escolas estaduais.

Entre os cursos técnicos, um
é inédito: Produção de Vidros,
em Mogi das Cruzes, resultado
da parceria do Centro Paula Sou-

za (CPS) com a empresa Nadir
Figueiredo e a Associação Téc-
nica Brasileira das Indústrias
Automáticas de Vidro (Abivi-
dro). Outras novidades: oferta do
curso técnico de Biotecnologia
integrado ao Médio e do curso
de Especialização Técnica de
Gestão de Energia, ambos em
Campinas.

Para concorrer a uma das va-
gas, o candidato deve ter conclu-
ído o Ensino Fundamental nas
modalidades regular, Educação
de Jovens e Adultos (EJA) ou o
Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens

e Adultos (Encceja). Os que pre-
tendem fazer o Ensino Técnico
precisam ter concluído ou estar
cursando a partir do segundo ano
do Ensino Médio.

A inscrição para o processo
seletivo deve ser feita exclusi-
vamente pelo site do Vestibuli-
nho  até 13 de dezembro – no
último dia, o prazo termina às
15 horas. Para efetivar a inscri-
ção é preciso imprimir o bole-
to bancário e pagar a taxa de R$
27,80, em dinheiro em qualquer
agência bancária. O exame será
realizado no dia 21 de janeiro
de 2018.
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Porto Rico pede
US$ 95 bilhões para

se recuperar da
passagem dos furacões

A ilha de Porto Rico ainda enfrenta os efeitos da passagem
dos furacões Irma, no começo de setembro, e Maria, que atingiu
o território portorriquenho na última semana de setembro. Qua-
se dois meses (54 dias), depois da passagem do furacão Maria, a
maior parte da ilha ainda não tem água, energia elétrica e nem
serviços de comunicação telefônica. O governo local anunciou
na segunda-feira (13) que vai pedir U$ 94 bi ao Congresso para
reconstrução do que foi perdido.

O governador Ricardo Rosselló afirmou que as perdas sofri-
das pela ilha  ultrapassam as que aflingiram o Texas, na passagem
do Furacão Harvey, no mês de agosto. “Foi uma catástrofe enor-
me, possivelmente a maior da história de Porto Rico, que agora
está devastada”, disse, durante conferência de imprensa, na sede
da Associação Nacional de Governadores (NGA, sigla em Inglês),
em Washington.O Texas pediu ao governo federal a liberação de
U$ 61 bi para reparação das perdas deixadas pelo Harvey. “Preci-
samos de mais recursos que o Texas, porque praticamente toda
nossa infra-estrutura precisa ser reparada”, explicou.

Rosselló apresentou um relatório que detalha os custos da
reconstrução, e afirmou que os U$ 94 bi “ainda é um número
conservador”. O dinheiro pedido deverá ser usado para constru-
ção de habitações, reparação da geração de energia elétrica, es-
tradas, serviços sanitários, saúde e educação”.

Pelo menos 150 mil pessoas abandonaram a ilha, segundo
estimativa fornecida pelo governo, e pelo menos 5 mil esta-
belecimentos comerciais fecharam as portas. A ilha – que vive
principalmente do turismo – já enfrenta uma taxa maior de
desempregados, que deve chegar a 20%. O índice nacional de
sedemprego nos Estados Unidos, por exemplo, foi de 4,1%
em outubro.

O Congresso já aprovou U$ 5 bi de ajuda para a ilha. Mas
Rosselló diz que é insuficiente. Ele afirmou que o problema é
que os recursos gerados pelas empresas, que estão na ilha, não
são investidos em seu território. O governador pediu que a re-
forma tributária, que está na pauta do Congresso, crie algum
mecanismo de proteção para que os recursos gerados no territó-
rio de Porto Rico sejam investidos localmente.

Após a passagem de Irma e Maria, o presidente americano
Donald Trump foi acusado de negligência  pela imprensa e tam-
bém por membros do governo local. Trump demorou, por exem-
plo, a suspender a proibição de que navios estrangeiros cheguem
aos portos da ilha. Isso, segundo a população local afetou o abas-
tecimento de água potável, alimentos e combustíveis. (Agencia
Brasil)

Jungmann discute em
Washington criação
de autoridade sul-

americana de segurança
O ministro da Defesa, Raul Jungmann, se reuniu em Wa-

shington com o subsecretário de Estado para Assuntos Políti-
cos dos Estados Unidos, Thomas A. Shannon Jr., para discutir
a possibilidade de criação de uma autoridade sul-americana
de segurança, para combater a criminalidade, principalmente
na região de fronteira.

Segundo o ministro da Defesa, no Brasil, o crime organizado
se nacionalizou e se transnacionalizou, o que, para Jungmann,
representa um risco à sociedade, às instituições e à democracia.

Shannon, que esteve à frente da embaixada norte americana
no Brasil de 2011 a 2013, ressaltou a importância do comparti-
lhamento de informações, experiências e inteligência entre go-
vernos no combate ao crime organizado internacional.

Durante o encontro, Jungmann lembrou ainda que os Estados
Unidos são um dos 23 países que participaram do Amazon-
log2017, exercício multinacional interagências de logística hu-
manitária, que ocorreu de 6 a 13 deste mês, em Tabatinga (AM),
na tríplice fronteira entre Brasil, Peru e Colômbia.

O evento, inédito na América do Sul, contou com quase 2 mil
participantes. O objetivo foi desenvolver diretrizes para ações
humanitárias, com resposta rápida a adversidades causadas por
ondas migratórias, catástrofes e acidentes. (Agencia Brasil)

O impacto da crise econômi-
ca e da alta do desemprego nos
últimos anos foi maior entre a
população negra. De 2015 para
2016, a taxa de desocupação en-
tre os negros na Região Metro-
politana de São Paulo aumentou
de 14,9% para 19,4%, enquanto
a dos não negros subiu de 12,0%
para 15,2%.

Assim, a diferença entre os
dois grupos, que era de 2,9 pon-
tos porcentuais, em apenas um ano
cresceu para 4,2. As conclusões
se baseiam em dados da Pesquisa
de Emprego e Desemprego na
Região Metropolitana de São Pau-
lo (PED-RMSP), do Dieese.

O estudo reafirma também a

desvantagem salarial dos traba-
lhadores negros. Em geral, eles
recebem apenas 67,8% do que
ganham os brancos. Ou seja, a
média salarial dos não negros é
quase 50% maior. Uma das ra-
zões dessa diferença é a maior
presença de brancos nas funções
de melhor remuneração.

A pesquisa mostra que há
uma inserção mais intensa dos
negros em segmentos onde tra-
dicionalmente os salários são
mais baixos (como construção,
trabalho autônomo e doméstico)
e, menor, naqueles onde os ren-
dimentos são maiores, como in-
dústria, alguns ramos dos servi-
ços, setor público e profissio-

nais  universitários autônomos,
entre outros.

Nível de escolaridade
O padrão de escolaridade

explica esse aspecto. Em 2016,
o tempo médio de estudo da po-
pulação a partir dos 25 anos de
idade era de 10,2 anos, mas a
média dos negros (9,2 anos) era
quase dois anos mais curta que a
dos não negros (10,8). Essa di-
ferença se ampliava considera-
velmente quando considerados
os profissionais com curso su-
perior. Enquanto apenas 10,6%
dos negros completaram a facul-
dade, entre os não negros o ín-
dice era de 25,6%.

Essa defasagem explica a
baixa participação de negros em
cargos de chefia e mostra dois
obstáculos a enfrentar: o de che-
gar ao ensino superior e, quan-
do isso ocorre, o de crescer na
carreira.

De qualquer forma, segundo
a análise do Dieese, as diferen-
ças já foram maiores e têm caí-
do com o aumento do padrão de
escolaridade do conjunto da po-
pulação. Essa melhoria é perce-
bida com maior vigor entre os
negros, cujo tempo médio de
estudo aumentou em três anos de
2000 a 2016, enquanto entre os
não negros a alta foi de 1,7 ano.
(Agencia Brasil)

Temer e empresários debatem
programa automotivo Rota 2030
O presidente Michel Temer

recebeu na terça-feira (14), no
Palácio do Planalto, represen-
tantes da indústria automobilís-
tica para tratar da regulamenta-
ção do programa automotivo
Rota 2030. O novo projeto deve
substituir o Inovar Auto, que ter-
mina em dezembro deste ano, e
mudar a configuração da alíquo-
ta do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) que incide
sobre os produtos do setor.

 “Não discutimos detalhes do
programa, mas o que tem esbo-
çado é que realmente os 30%
(do IPI sobre os carros impor-

tados) caem e isso deverá ter al-
guma alíquota complementar da
ordem de 10% ou 15%, que po-
derá ser anulada mediante com-
promisso que as empresas ve-
nham a fazer, mais ou menos nos
moldes do Inovar Auto”, disse o
presidente da Associação Naci-
onal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), An-
tônio Megale.

Segundo ele, o novo progra-
ma é uma “evolução” dos pon-
tos positivos do Inovar Auto e não
deve estimular aumento ou re-
dução dos preços dos automó-
veis, pois as empresas poderão

ficar isentas dos reajustes nas
alíquotas se investirem em pes-
quisa e desenvolvimento no país,
entre outras atividades ou com-
promissos.

Ele afirmou ainda que os
incentivos do novo projeto
devem priorizar a capacidade
industrial já instalada no país
e iniciativas de aumento da
eficiência energética e segu-
rança dos veículos para aumen-
tar economia de combustível e
reduzir emissão de CO2 (gás
carbônico).

Durante o encontro, a Anfa-
vea apresentou um balanço com

sinais de recuperação da indús-
tria automotiva e demonstrou o
apoio do setor às reformas em-
preendidas pelo governo, em
especial à da Previdência, para
“consolidar a previsibilidade” e
capacidade de atrair investidores
e gerar empregos e renda.

Também participaram da reu-
nião o presidente da Volkswa-
gen na América do Sul, Pablo
Di Si; os ministros da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços, Marcos Pereira; da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, e
da Casa Civil, Eliseu Padilha.
(Agencia Brasil)

Vendas do comércio crescem
0,5%, diz pesquisa do IBGE

De agosto para setembro, as
vendas do comércio varejista
cresceram 0,5% no país. De ju-
lho para agosto, o comércio
havia recuado 0,4%. Os dados
da Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) foram divulga-
dos  na terça-feira (14), no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O comércio também teve al-
tas de 0,1% na média móvel tri-
mestral, de 6,4% na comparação
com setembro de 2016 e de
1,3% no acumulado de 2017.
Em 12 meses, no entanto, o vo-
lume de vendas apresenta uma
queda acumulada de 0,6%.

De setembro para outubro,

houve crescimento em cinco
dos oito segmentos pesquisa-
dos pelo IBGE, com destaque
para os artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (4,3%).

Também tiveram alta os se-
tores de outros artigos de  uso
pessoal e doméstico (2,9%),
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo (1%),
equipamento e material para es-
critório, informática e comuni-
cação (0,9%) e tecidos, vestuá-
rio e calçados (0,2%).

Três atividades acusaram
queda no volume de vendas:
combustíveis e lubrificantes (-
0,7%), móveis e eletrodomésti-
cos (-0,7%) e livros, jornais,

revistas e papelaria (-3,4%).
Considerando-se também os

setores de materiais de constru-
ção e de venda de peças e veícu-
los, o chamado varejo amplia-
do, o volume de vendas teve
alta de 1% na comparação
com agosto deste ano. As ven-
das de materiais de constru-
ção avançaram 0,5%, enquan-
to os veículos, motos e peças re-
cuaram 0,4%.

O varejo ampliado teve ain-
da altas de 0,5% na média mó-
vel trimestral, de 9,3% na com-
paração com setembro de 2016
e de 2,7% no acumulado do ano.
No acumulado de 12 meses, no
entanto, o varejo ampliado re-
cuou 0,1%.

Receita nominal
A receita nominal do comér-

cio varejista teve avanços nas
comparações com agosto
(1,1%), com setembro de 2016
(4,5%), na média móvel trimes-
tral (0,4%), no acumulado do
ano (2%) e no acumulado de 12
meses (2,2%).

A receita nominal do varejo
ampliado t ambém ano tou
avanços em todos os tipos
de comparação: de agosto
para setembro (1,3%), em
relação a setembro de 2016
(7%), na média móvel tri-
mestral (0,6%), no acumula-
do do ano (2,8%) e no acu-
mulado de 12 meses (1,8%).
(Agencia Brasil)

A Caixa Econômica Federal
começa a pagar - a partir da pró-
xima sexta-feira (17) - o abono
salarial do Programa de Integra-
ção Social (PIS) calendário
2017/2018, ano-base 2016, para
os trabalhadores nascidos em
novembro. Os valores variam de
R$ 79 a R$ 937.

O abono estará disponível
para os inscritos há pelo menos
cinco anos no PIS e que tenham
trabalhado com carteira assina-
da por pelo menos 30 dias em
2016, com remuneração men-
sal média de até dois salários
mínimos.

No total, os recursos libe-
rados chegam a mais de R$ 1,2
bilhão para 1.778.726 pessoas.
Para obter informações sobre

Caixa paga na sexta-feira
abono do PIS para trabalhador

nascido em novembro
o valor a receber, o trabalhador
pode acessar o  s i te
www.caixa.gov.br/PIS ou ligar
para o telefone: 0800 726
0207. Quem tem conta na Cai-
xa receberá o benefício auto-
maticamente a partir de terça-
feira (14).

O trabalhador com o Cartão
do Cidadão e senha cadastrada
pode se dirigir a uma casa lo-
térica, um ponto de atendimen-
to Caixa Aqui ou aos terminais
de autoatendimento do banco.
Quem não tem o cartão e não
tenha recebido automaticamen-
te em conta, o abono pode ser
retirado em qualquer agência da
Caixa, basta apresentar o docu-
mento de identificação. (Agen-
cia Brasil)

Petrobras diz que variação
dos combustíveis é resultado

de aumento de tributos
O presidente da Petrobras,

Pedro Parente, afirmou que en-
tre 15 de outubro de 2016 a 31
de outubro de 2017, a variação
de preços dos combustíveis de-
rivada da ação da política da em-
presa ficou em 1,4% neste perí-
odo. No entanto, se for levada
em consideração a alteração dos
tributos, o percentual de varia-
ção do preço da gasolina sobe
para 22,1%. “Acho importante
trazer este dado para mostrar
que, realmente, a grande varia-
ção de preços que aconteceu não
tem nenhuma ligação maior com
a nova política e, sim, com o au-
mento de tributos do governo
federal”, disse, durante entrevis-
ta na sede da empresa para apre-
sentação dos resultados da Pe-
trobras no terceiro trimestre de
2017 e dos nove meses do ano
até setembro.

O presidente acrescentou
que a política de preços adotada
pela companhia, que permite
ajuste diário das margens da

empresa ao valor dos derivados
no mercado internacional, aju-
dou ainda a não aumentar as im-
portações dos combustíveis.
“Se, eventualmente, não estivés-
semos praticando a política, o
que a gente poderia ver era um
estímulo maior a importações,
portanto, um market share [par-
ticipação no mercado] ainda
mais reduzido em relação àque-
le que temos hoje. Não temos
nenhuma dúvida do acerto dessa
política de reajustes diários, e se
ela não estivesse existindo, o
que a gente poderia estar vendo,
na realidade, seria um estímulo
maior à importação. Com essa
política, nós conseguimos man-
ter esta situação no nível em que
está, embora, obviamente, como
qualquer empresa, desejamos
um market share maior”, apon-
tou.

Ainda na entrevista, Parente
revelou que, até o fim do ano, a
companhia vai divulgar a revisão
no seu plano estratégico. “Não

devem esperar uma revisão ra-
dical. Não é uma revisão radical
do plano. São revisões pontuais,
exatamente porque entendemos
que o plano, como foi elabora-
do, continua bastante adequado”,
afirmou.

Investimentos
Sobre as plataformas FPSO

(sigla em inglês para Unidade
Flutuante de Produção, Armaze-
namento e Transferência), o di-
retor de Desenvolvimento da
Produção e Tecnologia, Rober-
to Moro, informou que a com-
panhia vai contratar três unida-
des no ano que vem. “Nós temos
Búzios já em processo de lici-
tação e temos Marlim e Parque
das Baleias”.

Dividendos
A Petrobras ainda vai avaliar

o pagamento de dividendos aos
acionistas em 2017. De acordo
com o diretor da Área Financei-
ra e de Relacionamento com In-

vestidores, Ivan Monteiro, vai
depender do resultado final da
empresa. “A companhia sempre
declarou que, se o resultado fi-
nal for positivo, sim, a compa-
nhia pagará dividendos”, disse,
sem querer indicar qual é a pers-
pectiva. “Tem que esperar o fi-
nal do ano”.

Desempenho financeiro
O diretor destacou a mudan-

ça no perfil de endividamento da
Petrobras e disse que, graças ao
trabalho que vem sendo feito,
além de alongar o período de
vencimento da dívida, houve re-
dução no custo financeiro. “Essa
mudança do perfil, gera muita
tranquilidade com a posição de
caixa da companhia. A compa-
nhia tem caixa suficiente. A Pe-
trobras poderia ficar, pratica-
mente, três anos sem ir a mer-
cado [para buscar capitalização],
comparando o valor do principal
com o que temos em nosso cai-
xa”, afirmou. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR),
disse na terça-feira (14), pelo
Twitter, que o pedido de demis-
são de Bruno Araújo do Minis-
tério das Cidades acabou por
“precipitar” o debate sobre a re-
forma ministerial dentro do go-
verno. De acordo com Jucá, o
presidente Michel Temer deve-
rá trocar 17 dos 28 ministros. “A
saída do ministro das Cidades
precipita a discussão da reforma
ministerial, tendo em vista que
há ministério vago. Temer está

avaliando e discutindo como vai
fazer. Será uma reforma ampla,
17 ministérios vagos  no prazo
que o presidente determinar.
Ele quem vai definir o ritmo”,
publicou o senador em sua con-
ta no Twitter.

Saída 
O ministro das Cidades, Bru-

no Araújo, entregou o cargo  na
terça-feira (13) ao presidente
Michel Temer. Em carta entre-
gue ao presidente, Araújo agra-
dece a confiança durante seu

período à frente da pasta e diz
que não há mais apoio dentro do
seu partido, o PSDB, para se
manter no cargo. “Agradeço a
confiança do meu partido, no
qual exerci toda a minha vida
pública, e já não há mais nele
apoio no tamanho que permita
seguir essa tarefa”, afirmou.

No documento, Araújo elen-
ca algumas ações do ministério
durante sua gestão e encerra com
um elogio ao governo Temer.

“Tenho a convicção, Sr. Pre-
sidente, que a serenidade da his-

tória vai reconhecer no seu go-
verno resultados profundamen-
te positivos para a sociedade
brasileira. Receba minha exone-
ração e meus agradecimentos”,
finalizou Araújo, na carta, cuja
autenticidade foi confirmada por
sua assessoria.

Araújo é deputado federal
pelo PSDB de Pernambuco e
assumiu o ministério em maio
do ano passado. Ele participou
da criação de programas como
o Avançar e o Cartão Reforma. 
(Agencia Brasil)

PF investiga desvios de R$ 183 bi em
tributos na Operação Cadeia Velha

O esquema criminoso inves-
tigado pela Operação Cadeia
Velha levou o estado do Rio de
Janeiro a deixar de arrecadar R$
183 bilhões em tributos em um
prazo de cinco anos.  A afirma-
ção foi feita na terça-feira (14),
pelo delegado da Polícia Fede-
ral encarregado da operação, Ale-
xandre Ramagem Rodrigues, na
sede da Superintendência da Po-
lícia Federal no estado.

“O conluio criminoso se tra-
duzia em excessivos benefícios
fiscais em favor de determina-
das empresas e empreiteiras, que
levaram a que o estado deixasse
de arrecadar em um período de
cinco anos mais de R$ 183 bi-
lhões, ocasionando o atual co-
lapso nas finanças do estado -
com este efeito avassalador que
essa corrupção sistêmica causou
à administração pública”, afir-
mou Ramagem Rodrigues.

O esquema criminoso con-
tava com a participação de agen-
tes públicos dos poderes Execu-
tivo e do Legislativo (inclusive
do Tribunal de Contas do Estado
- TCE) e de grandes empresári-
os da construção civil e do se-
tor de transporte do estado.

Segundo o superintendente
regional da Polícia Federal no
Rio de Janeiro, Jairo Souza da
Silva, a ação de hoje tem como
base informações colhidas em
operações anteriores ao longo
do ano, como a Calicuti, a Pon-
to Final e a Quinta do Ouro.

As informações da Polícia
Federal e do Ministério Públi-
co indicam que entre os princi-
pais beneficiados pelo esquema
estariam o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj),
Jorge Picciani, e os deputados
estaduais Paulo Melo (ex-presi-
dente da casa) e Edson Albertas-
si, indicado na semana passada
para ocupar uma vaga no TCE –
todos do PMDB fluminense.

O superintendente da Polícia
Federal no estado disse que,
com a documentação já reunida
pelas duas instituições, é possí-
vel concluir que o esquema de
desvio de recursos públicos não
contava com um líder principal,
a atuação era diversificada e em
várias frentes.

“Com o que já foi reunido já
é possível concluir que não há
um chefe-mor, mas sim um co-
mando horizontal de uma gran-
de confraria do crime organiza-
do no Rio de Janeiro, mantido
por agentes públicos do Execu-
tivo, Legislativo e grandes em-
presários, sobretudo da constru-
ção civil e da Fetranspor [Fede-
ração das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro]”, afirmou o su-
perintendente da PF.

Jairo Souza Silva avaliou que

o estado do Rio “vem sendo sa-
queado por este grupo há mais
de uma década, tendo como con-
sequência a falência moral e eco-
nômica do estado: salários atra-
sados, hospitais sem condições,
uma policia sucateada, com me-
tade de sua frota parada e uma
violência que agonia a todos nós
dia a dia”.

Para Ramagem Rodrigues, “a
operação deflagrada hoje cons-
tatou que o Poder Executivo, o
Legislativo e o Tribunal de Con-
tas – órgãos que presumivelmen-
te têm o dever de ser autônomos
e independentes e com a função
de fiscalizar – na realidade esta-
vam estruturados em flagrantes
organizações criminosas com
fim de garantir o contínuo des-
vio de recursos públicos e a la-
vagem de capitais”.

O procurador regional Car-
los Alberto Gomes de Aguiar
disse que, através do pagamento
de propina a agentes públicos, os
empresários envolvidos almeja-
vam obter vantagens em atos de
ofício. “Segmentos empresari-
ais pagavam rotineiramente pro-
pina para agentes políticos, não
só no Legislativo, mas também
no Executivo e no próprio TCE,
em troca de atos de ofício”.

Paralelamente, segundo
Aguiar, mediante a ocupação es-
tratégica em órgãos públicos, os
políticos envolvidos “ganharam
força política quase insuperável
e enriqueceram assustadora-
mente, enquanto o estado defi-
nhava nesse caos social em que
se encontra”.

A Operação
A Operação Cadeia Velha foi

deflagrada na manhã de terça-fei-
ra, e envolveu agentes do Minis-
tério Público e cerca de 150 po-
liciais federais, por ordem do
desembargador federal Abel Go-
mes, do Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF-2), relator
da força-tarefa da Operação Lava
Jato no Rio de Janeiro.

Foram cumpridas conduções
coercitivas de Jorge Picciani e
de Paulo Melo, além de seis pri-
sões preventivas e quatro tem-
porárias e de 21 ações de busca
e apreensão.

Foram decretadas as prisões
preventivas de Lélis Teixeira, ex-
presidente da Fetranspor; Jacob
Barata Filho, dono de 28 empre-
sas de ônibus no Rio; e José Car-
los Lavouras (que encontra-se
foragido da Justiça), todos in-
vestigados na Operação Ponto
Final; além de Jorge Luiz Ribei-
ro, Carlos Cesar da Costa Perei-
ra e Andreia Cardoso do Nasci-
mento.

Os presos temporários são
Felipe Picciani (filho de Jorge
Picciani, preso em Minas Ge-

rais), Ana Claudia Jaccoub, Mar-
cia Rocha Schalcher de Almei-
da e Fabio Cardoso do Nasci-
mento.

Jacob Barata Filho já havia
tido a prisão preventiva decreta-
da pelo juiz Marcelo Bretas, da
7ª Vara Criminal Federal do Rio,
responsável pelos desdobra-
mentos da Operação Lava Jato,
em primeira instância, e chegou
a ser preso. Posteriormente, foi
beneficiado por um habeas cor-
pus do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), do dia 17
de agosto.

Beneficiados
Segundo o Ministério Públi-

co Federal e a Polícia Federal, a
contabilidade paralela da Fe-
transpor chegou a movimentar
entre 2010 e 2016 cerca de R$
350 milhões em propinas. Pla-
nilha entregue pelo delator Ál-
varo Novis aponta que Jorge Pic-
ciani e o Paulo Melo estão en-
tre os principais beneficiários e
teriam recebido respectivamen-
te R$ 49,96 milhões e R$ 38,62
milhões da Federação.

Uma das acusações que pe-
sam contra o presidente da Alerj
é a de utilizar a sua empresa
Agrobilar, do ramo agropecuário,
comandada por Felipe Picciani,
para lavar dinheiro. A Agrobilar
teria inclusive terceirizado ope-
rações de lavagem de dinheiro
para outros envolvidos no es-
quema de propina e também de
empresários envolvidos no es-
quema.

“As chances de manipulação,
as dificuldades de se estabele-
cer um preço determinado não
só pelo gado, mas também pe-
los embriões comercializados,
os obstáculos às investigações,
tornavam as operações uma das
formas mais simples de se lavar
dinheiro. Aliado a essas vanta-
gens, há ainda a baixa tributação,
a pouca fiscalização no setor”,
ressaltou um dos procuradores.

Outro lado
Em nota, Jorge Picciani dis-

se que a prisão do seu filho foi
um ato de covardia com o obje-
tivo de atingi-lo. “O que aconte-
ceu com meu filho é uma covar-
dia feita para atingir tão somen-
te a mim. Felipe é um zootec-
nista, bom pai, bom filho, bom
amigo, que trabalha de sol a sol
e não tem atuação política. To-
dos que o conhecem o respei-
tam e sabem do seu caráter e
correção”, disse.

Na nota, o presidente da
Alerj afirmou que sua família
atua “há 33 anos” no ramo da
pecuária, no qual ele ingressou
antes mesmo de se eleger depu-
tado. “Com trabalho duro, nos
transformamos numa das princi-

pais referências em alta genéti-
ca do país. Trinta e três anos não
são trinta e três dias”.

O presidente da Alerj tam-
bém afirmou que a indicação do
nome do deputado Edson Alber-
tassi para integrar o TCE foi do
governador Luiz Fernando Pezão
e que aconteceu quando os três
auditores que deveriam fazer a
indicação decidiram não concor-
rer, pelo fato de ainda estarem
no período de estágio probató-
rio, o que foi avaliado por eles
como insegurança jurídica.

“Diante da determinação da
Justiça, pedindo 72 horas para
esclarecimentos, eu já havia in-
clusive suspendido a votação da
indicação, que estava prevista
para hoje [14] no plenário. Em
toda a minha carreira jamais re-
cebi qualquer vantagem em tro-
ca de favores”, afirmou.

O presidente da Alerj tam-
bém negou que a casa tenha fa-
vorecido o setor de transportes.
“A Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro não
atua a serviço de grupos de inte-
resse, não interfere em aumen-
to de tarifas (que é autorizado
pela Agetransp [Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos
Concedidos de Transportes
Aquaviários, Ferroviários, Me-
troviários e de Rodovias do Es-
tado do Rio de Janeiro] e não
votou isenção de IPVA [Imposto
sobre a Propriedade de Veículos
Automotores] para ônibus, por-
que isso foi feito por decreto
pelo ex-governador (Sérgio Ca-
bral, preso em Benfica, na zona
norte do Rio sob a acusação de
corrupção), quando eu nem se-
quer tinha mandato. São portan-
to falsas as acusações divulga-
das”, garantiu.

Em nota, a defesa de Jacob
Barata Filho disse que não teve
acesso ao teor da decisão que
originou a operação de hoje e,
por isso, não tem condições de
se manifestar a respeito. “A de-
fesa pedirá o restabelecimento
das medidas que foram ordena-
das pela Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal, que já
decidiu que a prisão preventiva
do empresário é descabida e
pode ser substituída por medi-
das cautelares, que vêm sendo
fielmente cumpridas desde en-
tão”.

A Fetranspor informou, em
nota, que “permanece à disposi-
ção das autoridades para prestar
os esclarecimentos necessários
às investigações da Operação
Cadeia Velha, deflagrada  pelo
Ministério Público Federal e
Polícia Federal”.

A defesa de Lélis Teixeira
disse que “só se manifestará
quando tiver examinado os au-
tos”. (Agencia Brasil)

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) di-
vulgou o gabarito oficial das
provas do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) 2017,
realizadas nos dias 5 e 12 de
novembro. 

Com o gabarito, os candi-
datos podem saber quantas
questões acertaram. 

Correção das provas
A correção das provas é fei-

ta usando a metodologia da Te-
oria de Resposta ao Item (TRI),
em que o valor de cada questão
varia conforme o percentual de
acertos e erros dos estudantes
naquele item.

Dessa forma, um item em
que grande número dos candi-
datos acertarem será conside-
rado fácil e, por essa razão, va-
lerá menos pontos. Já o estu-
dante que acertar uma questão
com alto índice de erros ganha-

Gabarito oficial do
Enem 2017 é divulgado

rá mais pontos por aquele item.
Por isso, não é possível cal-

cular a nota final apenas con-
tabilizando o número de erros
e acertos em cada uma das pro-
vas. Dois candidatos que acer-
tarem o mesmo número de
questões podem ter pontuações
diferentes.  O estudante só tem
como saber a nota final no
Enem quando o resultado sair.

A correção é feita por meio
de um sistema de reconheci-
mento no qual a Fundação Ge-
tulio Vargas e a Cesgranrio ex-
traem os dados com as respos-
tas das questões objetivas de
cada participante, durante a eta-
pa de digitalização. Por isso, é
imprescindível que o preenchi-
mento do cartão-resposta tenha
sido realizado com caneta es-
ferográfica de tinta preta.

O Boletim de Desempenho
deverá ser disponibilizado aos
participantes em 19 de janeiro
de 2018. (Agencia Brasil)

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, criti-
cou  na terça-feira (14) o núme-
ro de medidas provisórias (MPs)
editadas pelo governo. Segundo
Maia, as MPs estão trancando a
pauta e interferindo de forma
crescente nos trabalhos da Casa.
O presidente da Câmara partici-
pou de um anúncio de repasse de
recursos de emendas parlamen-
tares a unidades de pronto-aten-
dimento em municípios do Rio
de Janeiro.

“O que eu fico preocupado é
com essa interferência do Poder
Executivo no Poder Legislativo
de forma permanente. Temos
dez medidas provisórias trancan-
do a pauta na Câmara dos Depu-
tados. É muito ruim você ter uma
pauta que acaba sendo quase toda
ela monopolizada pelo Poder
Executivo”, disse Maia. Ele
mencionou a MP prometida a
senadores para ajustar trechos da
reforma trabalhista.

Rodrigo Maia voltou a dizer
que considera inconstitucional a
mudança de leis trabalhistas por
medida provisória e acrescentou
que, caso as alterações venham
por meio de projeto de lei, se-
rão votadas em no máximo três
semanas.

Maia critica excesso de MPs e
“interferência permanente” do

governo no Congresso
A privatização da Eletrobras

é outro caso que o presidente da
Câmara considera que precisa
ser discutido no Congresso
como projeto de lei, por se tra-
tar de um ativo nacional sobre o
qual a decisão “não é urgente”.

“Essa interferência do Poder
Executivo tem sido crescente,
infelizmente, nesse governo na
relação com o Parlamento, que
é de muito diálogo, sim, mas na
hora de decisão, [há] muita edi-
ção de medida provisória”, dis-
se Maia, para quem “não deveria
existir medida provisória”.
“Quando o governo decide sozi-
nho e depois oferece a discus-
são ao Parlamento, o presidente
está se colocando à frente de
toda a sociedade brasileira, o que
é ruim”, acrescentou.

O evento em que Maia este-
ve contou com a presença de
parlamentares da bancada flumi-
nense no Congresso e prefeitos
da capital e do interior do esta-
do. Foram distribuídos aos pre-
feitos cheques simbólicos com
R$ 40 milhões em recursos que
serão destinados às unidades de
pronto-atendimento. Os recur-
sos foram obtidos por meio de
emendas parlamentares. (Agen-
cia Brasil)

Raquel Dodge avalia mudanças em resolução
polêmica sobre investigação do MP

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, infor-
mou na terça-feira (14) que foi
criada uma comissão no Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP) para receber su-
gestões e avaliar mudanças na
resolução do colegiado que tra-
ta de procedimentos investiga-
tórios por integrantes do Minis-
tério Público.

A Resolução 181/2017 foi
aprovada pelo CNMP em agos-
to do ano passado, durante a ges-

tão do ex-procurador Rodrigo Ja-
not, e é alvo de contestação por meio
de duas ações no Supremo Tribunal
Federal (STF), protocoladas pela
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) e pela Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros (AMB).

Nas ações, entre os pontos
questionados, a AMB e OAB ale-
gam que o MP não poderia rea-
lizar “acordo de não persecução
penal” em casos sem violência
ou grave ameaça à pessoa, des-
de que o acusado confesse o de-

lito. No entendimento das enti-
dades, a recusa em entrar com
processo penal na Justiça deve
estar previsto em lei.

Além disso, as associações
alegam que a resolução deixa
brechas para quebra do sigilo de
investigados sem autorização
judicial.

“Ora, dizer que nenhuma au-
toridade pública ou agente de
pessoa jurídica no exercício de
função pública poderá opor ao
Ministério Público a exceção de

sigilo, implica dizer que o Mi-
nistério Público poderá realizar,
diretamente, a quebra de qual-
quer sigilo, sem necessidade de
requerê-la ao Poder Judiciário”,
diz a AMB.

De acordo com Raquel Dod-
ge, as mudanças foram tratadas
em uma reunião nessa segunda-
feira (13) com procuradores-
gerais de Justiça e serão avalia-
das pelo conselheiro Lauro No-
gueira, relator do caso no
CNMP. (Agencia Brasil)

A Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) divulgou nota na terça-
feira (14) em que diz repudiar
as acusações de procuradores
do Ministério Público Federal
de que a Casa teria beneficiado
empresários do setor de trans-
portes.

“O Parlamento fluminense
não atua em função de interes-
ses espúrios de quem quer que
seja, até porque somos uma
Casa plural, submetida à perma-
nente vigilância e escrutínio pú-
blicos”, afirma o comunicado.

“As decisões da Alerj são
tomadas em votações colegia-
das, abertas ao público, com
transmissão ao vivo para toda a
população, e precedidas de de-
bates nas comissões temáticas
e no colégio de líderes, que re-
úne todos os partidos”, acres-
centa a nota.

O desembargador federal
Abel Gomes, do Tribunal Regi-
onal Federal da 2ª Região (TRF-
2), relator da força-tarefa da
Operação Lava Jato no Rio de
Janeiro, ordenou as conduções
coercitivas de parlamentares da

Cadeia Velha: Alerj
nega benefícios a

empresários do setor
de transportes

Alerj à Polícia Federal, na Ope-
ração Cadeia Velha. Ele deter-
minou também seis prisões
preventivas e quatro temporári-
as e 21 ações de busca e apre-
ensão nos endereços de 14 pes-
soas físicas e sete jurídicas. 

Os investigados, com prisão
preventiva decretada, são donos
de empresas de ônibus: Lélis
Teixeira, Jacob Barata Filho,
dono de 28 empresas de ônibus
no Rio, e José Carlos Lavouras,
investigados na Operação Pon-
to Final, além de Jorge Luiz Ri-
beiro, Carlos Cesar da Costa
Pereira e Andreia Cardoso do
Nascimento.

Já Felipe Picciani [filho de
Jorge Picciani, presidente da
Alerj], Ana Claudia Jaccoub,
Marcia Rocha Schalcher de Al-
meida e Fabio Cardoso do Nas-
cimento tiveram a prisão tem-
porária decretada.

Na operação de hoje, tam-
bém foram ordenadas as con-
duções coercitivas dos depu-
tados estaduais Jorge Piccia-
ni, Paulo Melo e Edson Alber-
tassi (todos do PMDB-RJ).
(Agencia Brasil)
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A Eletrobras apresentou lu-
cro líquido de R$ 550 milhões
no terceiro trimestre deste ano,
queda de 37% em relação ao lu-
cro registrado no mesmo perío-
do do ano passado. De acordo
com a empresa, o resultado so-
freu influência de receitas finan-
ceiras com indenizações pela re-
novação antecipada de linhas de
transmissão de energia elétrica.

Já o lucro gerencial, que ex-
clui os chamados fatores extra-
ordinários, alcançou R$ 449 mi-
lhões, aumento de 267% em
comparação a igual período do
ano passado. No ano, o lucro é
de R$ 2,272 bilhões. O presiden-
te da estatal, Wilson Ferreira Jú-
nior, classificou o resultado
como “muito bom”. A receita,

segundo Ferreira Júnior, cresceu
16%, atingindo R$ 7,574 bilhões.

A receita líquida de geração
subiu 9% na comparação com o
ano passado, e a de transmissão
cresceu 19%. Entrada de obras,
reajuste indexado à inflação e
melhora de resultados no mer-
cado livre explicam os aumen-
tos, disse o presidente.

Wilson Ferreira Júnior in-
formou que, para preparar as
empresas do grupo para privati-
zação, foram investidos pela Ele-
trobras, até setembro último, R$
3,7 bilhões. Ele estima que os
investimentos da companhia fe-
charão o ano em torno de R$ 5
bilhões. O valor é inferior aos
R$ 8,7 bilhões investidos no
ano passado. “Vai passar de cin-

co. Vai ser menos do que no
ano passado”. Ele lembrou que,
ao assumir a empresa, em ju-
lho de 2016, havia se compro-
metido a reduzir os investi-
mentos em 35%.

O presidente da Eletrobras
comunicou ter encerrado no
terceiro trimestre o Plano de
Aposentadoria Extraordinária
(PAE), que permitirá à empre-
sa economia de R$ 877 mi-
lhões por ano. O PAE teve ade-
são de 2.108 empregados.

A companhia fechou o tri-
mestre com dívida bruta de R$
44,7 bilhões, R$ 0,9 bilhão a
menos que em igual período de
2016. A relação entre dívida lí-
quida e o EBITDA (geração lí-
quida de caixa) caiu 4,1 vezes,

aproximando-se da meta de qua-
tro vezes definida no plano de
negócios.

Ferreira Júnior informou
que, ainda este mês, deverá ser
apresentado  ao Conselho de
Administração da companhia a
venda de participação em 77 das
178 sociedades de propósito
específico (SPEs), em que a Ele-
trobras tem participação mino-
ritária. A expectativa é que a ope-
ração gere retorno contábil de
R$ 4,6 bilhões.

O presidente da Eletrobras
acredita que a companhia deve-
rá pagar dividendos sobre os re-
sultados de 2017. “Acho que
sim, no ritmo que está”, disse
referindo-se ao resultado apre-
sentado no ano. (Agencia Brasil)

Contratos da Caixa Econô-
mica Federal  (CEF) na área de
tecnologia da informação, que
totalizam mais de R$ 385 mi-
lhões, estão sendo investiga-
dos pela Polícia Federal (PF)
sob suspeita de irregularida-
des. A Operação Backbone, de-
flagrada na manhã de terça-fei-
ra (14), cumpre dez mandados
judiciais de busca e apreensão
em Brasília.

Segundo a PF, as empresas
de tecnologia da informação
“repassavam os valores inde-
vidos para a empresa de con-
sultoria por meio de contra-
tos de prestação de serviços,
em princípio, inexistentes”.
As investigações indicam que
parte dos valores recebidos
era “distribuída pela empresa
de consultoria para os demais
membros da organização cri-
minosa”.

Para justificar o acréscimo
patrimonial, “os empregados
da Caixa e o sócio administra-
dor da empresa de consultoria
celebravam contratos de com-
pra e venda de imóveis, viabi-
lizando assim o branqueamen-
to de capitais”, disse a PF. A or-
ganização criminosa seria for-

Operação da PF
investiga grupo
criminoso que

fraudava a Caixa
mada por empregados da Cai-
xa, empresários da área de tec-
nologia da informação e uma
empresa de consultoria per-
tencente a um ex-empregado
do banco.

Segundo a polícia, as inves-
tigações mostram que empre-
gados da Caixa e o sócio ad-
ministrador da empresa de
consultoria “receberam vanta-
gens indevidas” repassadas pe-
las empresas, “com a finalida-
de de cometer irregularidades
na formalização e fiscalização
dos contratos dessas empresas
com a CEF”.

A Caixa, por meio de nota,
esclareceu que “forneceu in-
formações e documentos, pre-
viamente à deflagração da Ope-
ração Backbone, contribuindo
para a apuração dos fatos”. In-
formou ainda “que não houve
busca e apreensão em suas de-
pendências e que continua
prestando irrestrita colabora-
ção com a Polícia Federal”.

O nome da operação, Back-
bone, é uma expressão que, na
área da informática, faz refe-
rência à espinha dorsal de um
sistema de rede de computado-
res. (Agencia Brasil)

Brasil registra queda no número
de casamentos e aumento de

divórcios em 2016
O Brasil registrou 1.095.535

casamentos civis em 2016, dos
quais 1.090.181 entre pessoas
de sexos diferentes e 5.354 en-
tre pessoas do mesmo sexo.
Houve queda de 3,7% no total de
casamentos em relação a 2015.
É o que mostra a pesquisa Esta-
tísticas do Registro  Civil 2016,
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgada na terça-feira (14).

A redução foi observada tan-
to nos casamentos entre cônju-
ges de sexos diferentes quanto
entre cônjuges do mesmo sexo,
com exceção das regiões Sudes-
te e Centro-Oeste que apresen-
taram aumento nos casamentos
civis entre pessoas do mesmo
sexo, de 1,6% (de 3.077 para
3.125 casamentos) e 7,7% (de
403 para 434 casamentos), res-
pectivamente.

No Brasil, nas uniões civis
entre cônjuges solteiros de se-
xos diferentes, os homens ca-
sam-se, em média, aos 30 anos,
e as mulheres, aos 28 anos. Nas
uniões entre pessoas do mesmo
sexo, a idade média no casamen-
to era de cerca  de 34 anos, tan-
to para homens quanto para mu-
lheres.

Divórcios
Em 2016, a pesquisa apurou

que foram concedidos 344.526
divórcios em 1ª instância ou por
escrituras extrajudiciais, um au-
mento de 4,7% em relação a
2015, quando foram registrados
328.960 divórcios.

Em média, o homem se di-
vorcia mais velho que a mulher,
com 43 anos dele contra 40 dela.
No Brasil, o tempo médio entre
a data do casamento e a data da

sentença ou escritura do divór-
cio é de 15 anos.

A maior proporção das dis-
soluções ocorreu em famílias
constituídas somente com fi-
lhos menores de idade (47,5%)
e em famílias sem filhos
(27,2%). A guarda dos filhos
menores é ainda predominante-
mente da mãe e passou de 78,8%
em 2015 para 74,4% em 2016.
A guarda compartilhada aumen-
tou de 12,9% em 2015 para
16,9% no ano passado.

Nascimentos
No ano passado, 2.793.935

nascimentos foram registrados
no Brasil, uma redução de 5,1%
na comparação com 2015, quan-
do foram contabilizados
2.945.344 nascimentos. Foi a
primeira queda desse número
desde 2010.

A região com menor queda
foi a Sul (-3,8%) e com a maior
redução foi a Centro-Oeste (-
5,6%). Entre as unidades da Fe-
deração, apenas Roraima apre-
sentou aumento de nascimentos
(3,9%). Já Pernambuco teve a
maior queda no número de nas-
cimentos (-10%).

Segundo o IBGE, os nasci-
mentos no Norte do país têm
maior concentração no grupo de
idade das mães de 20 a 24 anos
(29,6% dos nascimentos), resul-
tado de uma população relativa-
mente mais jovem nessa região
em comparação com as demais.

Por outro lado, nas regiões
Sul e Sudeste, o maior percen-
tual de nascimentos ocorre en-
tre as mulheres de 25 a 29 anos
(Sul, 24,7% e Sudeste, 24,3%),
20 a 24 anos (23,5%) e 30 a 34
anos (22,1%). (Agencia Brasil)

Eunício diz que priorizará propostas
nas áreas de segurança e economia

Com um Congresso esvazi-
ado esta semana, e a pouco mais
de um mês para o recesso parla-
mentar , o presidente Senado,
Eunício Oliveira, disse  na ter-
ça-feira (14) que a prioridade na
pauta da Casa este ano serão os
projetos na área de segurança
pública e os que “ajudem a eco-
nomia do país”.

“Pedi ao secretário-geral da
Mesa [do Senado] que levante
todos os projetos na área de se-
gurança pública, não os proje-
tos corporativistas que tem
aqui dentro como aumento de
salário, mas os projetos que
beneficiam a população aflita”,
ressaltou. O senador acrescen-
tou que se for preciso fará uma
semana de esforço concentrado

para pautas de segurança que
possam ter parecer apresentado
direito no plenário.

Entre as pautas ligadas a eco-
nomia, Eunício destacou as me-
didas provisórias (MPs) que irão
alterar pontos da reforma traba-
lhista, que entrou em vigor no
último sábado (11). O presiden-
te do Senado, que tem defendi-
do que o governo envie menos
medidas provisórias e mais pro-
jetos de lei ao Congresso para a
“melhor consolidação da demo-
cracia brasileira”, explicou que,
nesse caso, apoia o envio do
MPs para honrar um acordo fei-
to com parlamentares.

Em julho, para que senado-
res da base aliada apoiassem a
proposta de reforma como foi

aprovada na Câmara, o líder do
governo no Senado, Romero
Jucá (PMDB-RR), prometeu
que o Palácio do Planalto envia-
ria uma MP para corrigir pontos
que não tinham consenso.

Projetos de lei
A expectativa é que as medi-

das provisórias sejam enviadas
ainda esta semana ao Congres-
so. No entanto, falta convencer
o presidente da Câmara dos De-
putados, deputado Rodrigo
Maia. Na segunda-feira (13) o
deputado disse que alterar a re-
forma trabalhista por meio de
medida provisória é inconstitu-
cional e traz insegurança jurídi-
ca aos trabalhadores. Maia insis-
te que as mudanças venham por

meio de projeto de lei.
Já Eunício avalia que é ne-

cessária agilidade. “As pessoas
estão esperando por isso. Não
podemos deixar o Brasil nessa
berlinda. Esperamos quase 40
dias para a lei entrar em vigor e
agora entra em vigor sem nin-
guém saber o que vai ser com-
plementado. Um projeto de lei
vai demorar 120 dias, pode ser
pautado pelo presidente da Câ-
mara, pode ser pautado pelo pre-
sidente do Senado, ou não. A
medida provisória entra de ime-
diato com seu efeito paralelo a
lei que está sendo iniciada”, jus-
tificou, lembrando que emprega-
dores estão esperando essas
mudanças para fazer novas con-
tratações. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski devolveu na terça-
feira (14) à Procuradoria-Geral
da República (PGR) pedido de
homologação do acordo de dela-
ção premiada do publicitário Re-
nato Pereira, responsável por
campanhas eleitorais do PMDB
do Rio de Janeiro, entre elas as
do ex-governador Sérgio Cabral
e do atual governador, Luiz Fer-
nando Pezão. Na decisão, Lewan-
dowski pediu que algumas cláu-
sulas sejam revistas pela PGR.

Ao negar momentaneamen-
te o pedido para homologar a
colaboração, o ministro não
concordou com cláusulas que
foram fechadas pela PGR du-
rante a gestão do ex-procura-
dor-geral da República Rodri-
go Janot, por entender que a
maioria dos benefícios não
pode ser concedida pelo Minis-
tério Público. Para Lewando-
wski, o perdão de penas priva-
tivas de liberdade e a suspensão

Ministro do STF
devolve à PGR

delação de publicitário
de Cabral e Pezão

do prazo prescricional somente
podem ser determinadas por
meio de sentença judicial.

No acordo fechado com a
PGR, Renato Pereira recebeu
perdão de pena em todos os cri-
mes que confessou e foi penali-
zado somente por supostos des-
vios na campanha eleitoral de
Pezão, em 2014. Pela conduta,
Pereira deveria cumprir quatro
anos de prisão, divididos em um
ano de recolhimento noturno e
três anos de prestação de servi-
ços comunitários, além do paga-
mento de R$ 1,5 milhão pelos
danos causados pelos crimes.

Vazamento
Na mesma decisão, Lewan-

dowski decidiu retirar o segre-
do de Justiça do processo e de-
terminou que o novo diretor-ge-
ral da Polícia Federal (PF), Fer-
nando Segóvia, investigue o va-
zamento do conteúdo das dela-
ções de Pereira antes de sua de-
cisão. (Agencia Brasil)

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu 2,8 tonela-
das de maconha na BR-163, em
Marechal Cândido Rondon, na
região oeste do Paraná. A droga
estava em um fundo falso de um
caminhão destinado ao transpor-
te de frangos. A apreensão de 2,8
toneladas de maconha é a tercei-
ra maior feita este ano pela PRF
no estado.

Segundo a PRF, a maior foi
registrada no município de To-
ledo, no dia 26 de julho, quando
4,3 toneladas de maconha foram
apreendidas. A segunda maior
ocorreu em Céu Azul, em 11 de
agosto (4 toneladas).

Além da droga, os agentes da
PRF encontraram uma metralha-

PRF encontra 2,8
toneladas de maconha

em fundo falso de
caminhão no Paraná

dora, 450 munições de diversos
calibres e quatro frascos de ana-
bolizantes. A ação ocorreu na
segunda-feira (13).

O motorista, que foi preso
em flagrante, disse que vinha de
Caarapó, em Mato Grosso do
Sul, e que entregaria a maconha,
a arma, as munições e os anabo-
lizantes em Sorocaba, no interi-
or de São Paulo.

Ele foi conduzido para a De-
legacia da Polícia Federal em
Guaíra, no Paraná. O motorista
deverá responder pelos crimes
de tráfico de drogas, tráfico in-
ternacional de arma de fogo e
importação ilegal de medica-
mentos, segundo a PRF. (Agen-
cia Brasil)

Mulheres se sentem menos seguras
no Complexo do Alemão, diz estudo

As mulheres moradoras do
Complexo do Alemão, na zona
norte do Rio de Janeiro, se sen-
tem menos seguras que os ho-
mens na comunidade por causa
da violência. É o que mostra o
estudo “Ninguém entra, ninguém
sai. Mobilidade urbana e direito
à cidade no Complexo do Ale-
mão”, do Brics Policy Center,
organização vinculada ao Insti-
tuto de Relações Internacionais
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro.

Segundo o levantamento, os
impactos da militarização da vida
na favela são sentidos de forma
diferente dependendo do sexo
do morador: 46,4% das mulhe-
res entrevistadas disseram não
se sentir seguras na comunida-
de por conta dos constantes ti-
roteios. Entre os homens,  o
percentual é 34,2%. A pesquisa

ouviu 163 pessoas.
“A diferença entre o índice

de sensação de insegurança pro-
porcional entre mulheres e ho-
mens é sintomático de como a
sensação de (in)segurança, em
um contexto de violência extre-
ma, é atravessada por um corte
de gênero significativo, na qual
as mulheres se sentem mais vul-
nerabilizadas que os homens”,
diz a publicação.

Mobilidade
De acordo com o estudo, o

ônibus é o meio de transporte
mais utilizado pelos morado-
res do Complexo do Alemão
para o acesso à cidade: 52,2%
dos entrevistados responde-
ram que ut i l izam ônibus;
12,4% usam mototáxi; 12%
kombi; 10% carro; 7,2% me-
trô ou trem; 4,3% moto; 1%

bicicleta e 1% anda a pé.
Apesar de ser o meio de

transporte mais utilizado, 29,1%
dos entrevistados afirmaram ser
o ônibus de péssima qualidade;
17,28% disseram ter uma quali-
dade ruim; 34,57% responderam
ser regular; 16,67%, boa e ape-
nas 2,47% disseram ser ótima.

Segundo a pesquisa, muitos
entrevistados se queixaram que
com a reestruturação de algumas
linhas que ligavam a zona norte
à zona sul do Rio, muitos ôni-
bus que passavam nas adjacênci-
as do Complexo do Alemão mu-
daram de rota e não chegam até
a zona sul, fazendo com que o
morador tenha que pegar mais de
um ônibus para chegar a essa re-
gião da cidade.

“Em outras palavras, mais da
metade dos entrevistados têm
um acesso ao serviço público de

transporte cada vez mais preca-
rizado, o que contribui para res-
tringir não só a qualidade destes
serviços, mas, sobretudo, a qua-
lidade do seu acesso à cidade do
Rio de Janeiro”, aponta o texto.

Ao serem perguntados sobre
o meio de se locomoverem den-
tro do Complexo do Alemão,
47,8% dos entrevistados afirma-
ram andar a pé para ir de um lugar
ao outro da comunidade; 31,3%
disseram utilizar mototáxi; 9,3%
afirmaram usar kombi; 3,8% uti-
lizam carro próprio; outros 3,8%
usam bicicleta; 0,5% moto e
3,3% não responderam.

“A comunidade não conta
com o serviço público de trans-
porte coletivo e recorre a outros
meios que suprem a falta de ôni-
bus dentro dos limites territori-
ais da comunidade”, mostra o
estudo. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Bruno Varela conquista
campeonato por antecipação

Brasileiro de Rally Baja

A festa em Lençóis Paulista foi da ‘Família da Poeira’: Bruno foi campeão e seu irmão Rodrigo Varela garantiu o vice

Rodrigo Varela foi o segundo colocado no Rally Rota Sudeste
e garantiu o vice

Depois de dois quintos luga-
res no Rally Rota Sudeste, váli-
do pelas 11ª e 12ª etapas do Cam-
peonato Brasileiro de Rally Baja,
e que aconteceu no último final
de semana em Lençóis Paulista
(SP), Bruno Varela (Can-Am/
Blindarte/Arisun/Tecmin) con-
quistou o título de campeão de
UTV por antecipação, tanto na
classificação Geral, quanto na
categoria Pro. O melhor é que a
festa ficou para a ‘Família da
Poeira’, já que Rodrigo Varela
terminou uma etapa em segundo
e outra em terceiro, e também já
garantiu o vice-campeonato.

“Conseguimos os títulos para
a ‘Família da Poeira’, na Geral e
na UTV Pro. Foi um ano perfei-
to, já que eu também venci o Rally
dos Sertões. Só tenho que agra-
decer à Can-Am, à equipe Divi-
no Fogão Rally Team e aos nos-
sos patrocinadores e apoiado-
res”, comemorou o piloto de 21
anos, o mais jovem campeão de
UTV, e que em 2015 já tinha ven-
cido o Brasileiro da categoria
UTV Production.

O experiente Rodrigo Varela
este muito perto de vencer o
Rally Rota Sudeste, mas um pe-

queno problema no final da pro-
va deixou-o na segunda coloca-
ção e tirou a sua chance de
prorrogar a briga pelo título do
Campeonato Brasileiro de
Rally Baja para a rodada final,
no Rally dos Amigos, nos dias
2 e 3 de dezembro.

“Foi uma prova muito boa e
o meu Maverick X3 foi perfei-
to. Não tenho o que reclamar,
apenas comemorar que o cam-

peão e o vice são da família Va-
rela, ficou tudo em casa”, refor-
çou o vice-campeão.

Os 10 primeiros UTVs na 11ª
etapa do Campeonato Brasileiro
de Rally Baja foram: 1) Guilher-
me Machado Cysne,
1h51m27s3; 2) Rodrigo Varela,
Can-Am Maverick X3,
1h52m11s8; 3) Edu Piano,
1h52m24s1; 4) André Hort,
1h52m40s4; 5) Bruno Varela,

Can-Am Maverick X3,
1h53m22s5; 6) Renato Mein-
berg, 1h53min55s9; 7) Fabiano
Reis, 1h56min48s9; 8) Denísio
do Nascimento, 1h57min47s6;
9) Reinaldo Cangueiro,
1h58min19s5; 10) Marcelo Car-
queijo, 2h00min21s3.

Os 10 primeiros UTVs na 12ª
etapa do Campeonato Brasileiro
de Rally Baja foram: 1) Guilher-
me Machado Cysne,
1h50m32s7; 2) Denísio do Nas-
cimento, 1h50m48s1; 3) Rodri-
go Varela, 1h51m00s2; 4) André
Hort, 1h51m38s7; 5) Bruno Va-
rela, 1h51m58s9; 6) Fabiano
Reis, 1h53min51s4; 7) Reinal-
do Cangueiro, 1h55min16s9; 8)
Gabriel Cesatri, 1h55min43s3;
9) Vinicius Gomes da Silva,
1h57min55s3; 10) Marcelo Car-
queijo, 1h57min55s8.

Classificação Geral (extra-
oficial) do Campeonato Brasilei-
ro de Rally Baja de UTV após 12
etapas: 1) Bruno Varela, 250 pon-
tos; 2) Rodrigo Varela, 206; 3)
André Hort, 178; 4) Gustavo La-
pertosa, 137; 5) Edu Piano, 151;
6) Reinaldo Cangueiro, 146.
Curta www.facebook.com/Divi-
noFogaoRallyTeam
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A Stock Car chega neste fi-
nal de semana ao Autódromo
Internacional Ayrton Senna, em
Goiânia, para a disputa da pe-
núltima etapa da temporada e
oito pilotos ainda possuem
chances matemáticas de con-
quistar o título de 2017. Res-
tam 110 pontos em disputa: 50
na rodada dupla em Goiânia e
60 na etapa única de pontuação
dobrada em Interlagos. Desse
seleto grupo, dois já foram
campeões e competem na mes-
ma equipe, a Cimed Racing,
atual bicampeã da categoria por
pilotos e por equipes.

Felipe Fraga, campeão em
2016 e quarto colocado na ta-
bela, tem 222 pontos e preci-
sar tirar no mínimo 15 pon-
tos de diferença para o líder
para se manter na disputa. “É
claro que os líderes estão
com boa vantagem, mas no
automobilismo tudo pode
acontecer e por isso nosso
maior objetivo é continuar
vencendo corridas e chegar a
menos de 60 pontos de dife-
rença para o líder antes da úl-
tima etapa. Por isso, estamos
encarando esta etapa como uma
final de campeonato antecipa-
da”, diz Fraga, que tem quatro
vitórias no ano e que já venceu
em Goiânia em 2014.

Sétimo colocado na tabela
com 191 pontos, Cacá Bueno
também destaca outro ponto
importante da corrida em Goi-
ânia: o aumento de potência
nos carros, que deverão chegar
aos 500 cavalos.

“Esta prova já será especial
até no nome, batizada de Goiâ-
nia 500. Vai ser a corrida com
mais potência da história nos
carros da Stock Car, o que por
si só já é incrível. A pista de
Goiânia tem uma das maiores
retas do nosso calendário, com
aproximadamente 1 km de ex-
tensão, então será muito baca-
na poder acelerar com ainda

Stock Car vive clima
de ‘primeira final’ em
Goiânia com 8 pilotos
ainda com chances

de título
Com 110 pontos em jogo, os oito primeiros no campeona-
to têm chances matemáticas de título e, para a maioria
deles, etapa deste domingo já será uma final antecipada
para manter vivas as esperanças na etapa final em
Interlagos
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Cacá Bueno

mais potência neste que é um
dos melhores autódromos do
Brasil”, diz Cacá, que é penta-
campeão da Stock Car.

Marcos Gomes, nono co-
locado no campeonato com
177 pontos, tem boas memó-
rias do circuito goiano, pois
foi lá que ele conquistou sua
última vitória na Stock, em
2016. No ano anterior, quando
foi campeão da categoria, Go-
mes ainda fez a pole position
da Corrida do Milhão, também
em Goiânia. “Esta pista com-
bina com meu estilo de pilota-
gem: exige uma saída forte de
curva, com o carro tracionan-
do bem, e foi assim que con-
seguimos a vitória aqui com a
Cimed Racing e vamos em bus-
ca desta nova conquista, agora
com esta dose extra de potên-
cia no motor”, diz Gomes.

Denis Navarro pretende re-
petir o bom desempenho na
etapa passada em Tarumã, onde
chegou a liderar a prova. “O
nosso carro da Cimed Racing
vem em uma evolução constan-
te, então nosso objetivo é con-
seguir andar novamente entre
os primeiros neste final de se-
mana”, diz Denis.

Os treinos em Goiânia co-
meçam nesta sexta-feira, a par-
tir das 8h55 da manhã. No sá-
bado, o classificatório será às
13h, mesmo horário do início
da rodada dupla no domingo. A
definição do grid e as duas
corridas terão transmissão ao
vivo dos canais Sportv.

Confira a classificação
do campeonato (top-10): 1-
Daniel Serra - 289 pontos; 2-
Thiago Camilo – 279; 3- Átila
Abreu – 223; 4- Felipe Fraga
– 222; 5- Max Wilson – 203;
6- Rubens Barrichello – 198;
7- Cacá Bueno – 191; 8- Ri-
cardo Maurício – 181; 9- Mar-
cos Gomes – 177; 10- Gabri-
el Casagrande – 156.

Superliga 17/18

São Cristóvão Saúde/São Caetano e Sesi-
SP encerram 7ª rodada nesta quarta-feira

Time do ABC Paulista jogará com equipe da capital paulista, às 17h, no Lauro Gomes. SporTV transmitirá ao vivo
A partida entre São Cristó-

vão Saúde/São Caetano (SP) e
Sesi-SP encerrará a sétima
rodada do turno da Superliga
feminina de vôlei 17/18. O
time do ABC Paulista jogará
com a equipe da Vila Leopol-
dina às 17h desta quarta-feira
(15), no Lauro Gomes, em São
Caetano (SP) .  O SporTV
transmitirá ao vivo.

O São Cristóvão Saúde/São
Caetano está em 11º lugar na
classificação geral, com três
pontos (uma vitória e quatro
derrotas). Logo depois apare-
ce o Sesi-SP em 12º lugar, com
um ponto e na busca do primei-
ro resultado positivo na com-
petição. O Dentil/Praia Clube
(MG) lidera, com 18 pontos e
sem perder sets.

O treinador do São Cristó-

vão Saúde/São Caetano, Haírton
Cabral, falou da expectativa
para o duelo contra o time da
capital paulista.

“O Sesi-SP se reforçou bas-
tante e é um equipe muito peri-
gosa. É um time que melho-
rou com a chegada dos reforços
como a atacante Domingas. Sabe-
mos que no decorrer da competi-
ção é uma equipe que tem muitas
chances de evoluir. Para nós será
realmente o início da Superliga.
Jogamos até aqui com as equipes
melhores classificadas como
Rio, Osasco, Praia e Minas. Na
somatória total conseguimos três
pontos. Agora, vamos começar a
enfrentar nossos adversários di-
retos”, explicou Haírton Cabral.

Pelo lado do Sesi-SP, o téc-
nico Rodolfo Lino fez uma aná-
lise da partida contra o São

Sesi-SP busca primeira vitoria

Cristóvão Saúde/São Caetano.
“Espero um jogo de muito

equilíbrio e sabemos que pre-
cisamos diminuir o número
de erros.  O São Cristóvão

Saúde/São Caetano tem uma
equipe de qualidade que en-
frentou fortes adversários no
início da Superliga”, disse
Rodolfo Lino.
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IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia
terá terceira etapa no Guarujá

IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

O IV Circuito Paulista de Vô-
lei de Praia voltará a ser atração
no mês de dezembro. Entre os dias
15 e 17 será realizada a terceira e

penúltima etapa da temporada
2016/2017, desta vez na Praia da
Enseada, no Guarujá. As principais
duplas do estado, no masculino e

feminino, estarão reunidas na luta
pelo título da etapa e os pontos na
classificação. A competição, orga-
nizada pela Federação Paulista de
Volleyball, deverá ter sua etapa fi-
nal no mês de janeiro, provavel-
mente no período entre 26 e 28,
na Praia Grande.

As inscrições para a tercei-
ra etapa começarão no dia 16
de novembro e estão previstas
para acabar no dia 5 de dezem-
bro, às 18h, ou antes se o nú-
mero – limite for atingido.
Conforme regulamento, os
três primeiros dias estão re-
servados para inscrição de du-
plas já ranqueadas. Após este
prazo, serão aceitas todas as
demais, ranqueadas ou não. O
valor da inscrição é de R$ 50,00
por dupla. Já para a filiação, o va-
lor é de R$ 30,00 por atleta

As inscrições poderão ser fei-
tas pelos e-mails 

vo le idepra ia@fpv.com.br ,
voleidepraia2@fpv.com.br e
fpv@fpv.com.br, com Patrícia.
Para registro de atletas e Renova-
ção de Registro, o  e-mail é
luzimar@fpv.com.br. 

A programação da etapa de
Guarujá será a seguinte:  15/12
(sexta-feira) – Jogos do Torneio
Qualifying e Congresso Técnico
do Torneio Principal; 16 e 17/12
(sábado e domingo) – Torneio
Principal, masculino  e feminino
(previsão de encerramento às
13h30).

O sistema de disputa prevê a
Chave Principal com 16 duplas,
sendo oito mais bem colocada no
ranking, sete saídas do qualifica-
tório e uma convidada. No dia 15
será realizado o quali, com até 28
duplas, ficando o Congresso Téc-
nico para logo após o mesmo.

Mais informações no site ofi-
cial, www.fpv.com.br 
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